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As mulheres e o emprego no actual contexto de crise e austeridade 
Resumo: 
No contexto presente, são muitas as mulheres que se vêem confrontadas com sérios entraves à sua 
independência económica. A precariedade contratual, o agravamento do desemprego e a inerente 
vulnerabilidade económica e social potenciam o risco de retrocesso no desejado percurso de 
modernização e de igualdade nas relações de género. Acresce que os últimos dados empíricos 
disponíveis permitem constatar uma acentuada degradação das condições de trabalho (sobretudo no 
caso das mulheres). Tal como noutros momentos, argumentamos a favor da integração da igualdade de 
género no coração do trabalho digno, na linha daquilo que vem sendo defendido pela OIT. O actual 
contexto de crise de austeridade não pode desviar-nos da necessidade de ser humanizada a economia, 
de ser promovida a dignidade no trabalho e no emprego, a segurança de emprego e de vida, a protecção, 
o diálogo social, e a igualdade entre homens e mulheres.  
 
 


